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A 
diretoria do SINTESP realizou vá-
rias atividades em comemoração 
ao Dia do SESMT – Serviço Espe-
cializado em Segurança e Medi-
cina do Trabalho, dia 27 de julho, 

que também é o Dia Nacional de Prevenção de 
Acidentes de Trabalho. O evento aconteceu na 
sede do Sintracon-SP - Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria da Construção Civil de São Pau-
lo, parceiro na iniciativa, e contou com progra-
mação de palestras, música e sorteio de brindes 
para o público formado por centenas de técnicos, 
engenheiros, enfermeiros, além de representan-
tes de empresas e de várias entidades ...

SINTESP celebra 44 anos de SESMT
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SESMT: 44 anos de bons serviços

E 
ste ano estamos comemoran-
do 44 anos de implantação 
do SESMT - Serviço Especiali-

zado Segurança e Medicina do Tra-
balho, ocasião em que, mais uma 
vez, nos reunimos tradicionalmente 
para uma grande confraternização, 
celebrando uma ação conjunta des-
tes profissionais que se dedicam à 
missão mais nobre que se pode al-
mejar que é a Segurança e a Saúde 
dos nossos trabalhadores.

Todos os anos o SINTESP, compro-
metido com a SST, realiza, com os de-
mais atores do SESMT, um dia para 
homenagens e reflexão sobre o nos-
so papel como agentes de mudança, 
com o objetivo principal de criar uma 
cultura prevencionista dentro das or-
ganizações e, ao mesmo tempo, se 
colocar na vanguarda em defesa da 
integridade física dos trabalhadores 
e melhoria da qualidade de vida nos 
ambientes de trabalho.

Desde a sua criação nos idos de 
1972, momento em que o Brasil des-
pontava como campeão mundial com 
mais de um milhão e setecentos mil 

acidentes de trabalho por ano, pode-
mos comprovar, estatisticamente, 
que houve uma significativa redução 
desses números de acidentes, que, 
consequentemente, minimizaram as 
mazelas sociais tais como, mortes, 
mutilações, sequelas e doenças ocu-
pacionais que causaram tantas dores 
e sofrimentos aos acidentados e aos 
seus familiares, impactando direta-
mente no custo Brasil.

Agora, como estamos atravessando 
momentos de grandes incertezas 
tanto políticas quanto econômicas 
e sociais, mais do que nunca torna-
se necessário um trabalho  de união 
entre os profissionais integrantes do 
SESMT (Técnico de Segurança do 
Trabalho, Engenheiros de Segurança 
do Trabalho, Médicos do Trabalho e 
Enfermeiros e Auxiliares de Enfer-
magem do Trabalho) para que pos-
samos, dentro de um processo de 
melhoria continua, avançar cada vez 
mais na gestão e solução dos proble-
mas envolvendo segurança e saúde 
do trabalho. Os esforços conjuntos, 
certamente, trarão reflexos positivos 
para todos os trabalhadores.

Marcos Antonio de 
Almeida Ribeiro 
Presidente do SINTESPEd
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SINTESP no Youtube

Agora, o SINTESP conta com 
mais uma nova opção na 

Comunicação: o Youtube.

O universo da SST 
em entrevistas, eventos, 
notícias e muito mais!

A TV do seu sindicato.  
O seu canal no Youtube!

Visite! Inscreva-se.  
Entre pelo Portal SINTESP

www.sintesp.org.br 
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A conteceu nos dia 
16 e 17 de julho 
de 2016, o curso 

de Instrutor de Segurança em 
Empilhadeira, nas instalações 
da empresa Coatingtec, em São 
Bernardo do Campo. A turma 
foi formada por 16 técnicos que 
receberam as orientações do ins-
trutor Fernando Lourenço, para a 

formação teórica e prática correspondente 
ao que determina a NR-1, num total de 15 
horas de curso.

A Regional SINTESP ABCDMRP tem cum-
prido intensa agenda de cursos de capaci-
tação, oferecendo aos TSTs a oportunidade 
de aprimoramento contínuo. O vice-presi-
dente Regional, Luiz Carlos Crispim Silva, 
manifestou sua satisfação pela colabora-
ção em mais uma oportunidade em que a 
diretoria da empresa Coatingtec cedeu o 
espaço da fábrica e os equipamentos para 
que o curso fosse ministrado, com a parce-
ria do instrutor Walter Caetano.

Oportunidade para o TST

E, seguindo a determinação do SINTESP 
em ação proposta pelo diretor da pasta de 
Desenvolvimento Profissional, Luiz de Brito 
Porfírio, diante do período de instabilidade 
econômica que atinge o país, a Regional 
tem dedicado algumas vagas gratuitas nos 
cursos para atender aos trabalhadores sem 
emprego no momento, num esforço de 
contribuir para o fortalecimento da cate-
goria. Nesse sentido, a Regional ABCDMRP 

tem cumprido o cronograma de realização 
de um curso por semana, atingindo a for-
mação de 60 a 80 técnicos por mês. “Além 
disso, a Regional recebe, em média, 10 a 
15 visitas em que oferece orientações, além 
de consultas e atendimentos às empresas 
com as homologações de funcionários. In-
felizmente, constatamos um momento de 
aumento dessa demanda por conta da crise 
de falta de empregos que o Brasil enfrenta, 
mas redobramos o esforço para acompa-
nhar a recuperação da estabilidade do em-
prego, mantendo os cursos de capacitação 
e ações propositivas”, afirma Crispim.

Parcerias

O vice-presidente Crispim destaca ainda 
que a Regional ABCDMRP tem se empe-
nhado em firmar parcerias visando um me-

lhor desempenho para atender os profis-
sionais da região e demais interessados no 
aperfeiçoamento das atividades ligadas ao 
setor de Segurança e Saúde do Trabalho.

A interatividade com os parceiros e especia-
listas do setor prevencionista também é um 
diferencial importante. Crispim destaca as 
visitas que recebe na Regional ABCDMRP, 
como foi a que aconteceu no dia 5 de julho, 
quando o Comandante do Grupamento de 
Resgate Aquático e Terrestre/GRATE , André 
Lima, foi recepcionado por Crispim; pelo 
bombeiro e TST, Helcio E. Lu Cavalheiro; por 
Manoel Messias Pereira de Lima; por Thais 
Biaggi, secretária do SINTESP ABCDMRP; e 
pelo instrutor, Fernando Lourenço; que des-
tacaram as ações proativas da Regional e a 
colaboração para as melhorias nos ambien-
tes de trabalho.  

Curso de Operação de Empilhadeira fez parte 
		  da programação da Regional ABCDMRP

As atividades proativas da Regional ABCDMRP tem ajudado a 
expandir o relacionamento com diversos profissionais da área

Para contribuir com o fortalecimento da categoria, a Regional 
ABCDMRP tem dedicado algumas vagas gratuitas nos cursos

Esta edição do curso foi realizada no espaço cedido pela 
empresa Coatingtec e ministrado em parceria com o especialista 
em operação de empilhadeiras, o instrutor Walter Caetano
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C 
om o objetivo de atender a solicita-
ção de muitos Técnicos de Segurança 
da Região de Santos, SP, a Regional 

SINTESP Santos promoveu uma palestra so-
bre Gestão da Segurança e Saúde Ocupacio-
nal com o eSocial, dia 30 de junho de 2016. 
O instrutor foi Eduardo Milaneli, engenheiro 
Químico e de Segurança do Trabalho, diretor 
executivo da Milaneli Consultoria Empresa-
rial, que apresentou no conteúdo programá-
tico da palestra questões como a construção 
das Work Áreas, Classificação dos Riscos no 
PPRA, Definição de Exposição para o eSocial; 
Enquadramento e Declaração de Insalubrida-
de, Periculosidade e Penosidade, Avaliação 
Qualitativas e Quantitativas, entre outros as-
suntos que compõem este universo.

Segundo Paulo Sérgio Novais, vice-presiden-
te da Regional Santos, o evento contou com 
a presença de 115 pessoas, entre alunos da 
área, engenheiros e Técnicos de Segurança 
do Trabalho. Novais salientou que o tema é 
de suma importância para o dia a dia de tra-

balho dos prevencionistas e, em especial, do 
TST pelo fato de que muitos programas de 
segurança como o PPP, o PPRA e o PCMAT 
estão inseridos no e-Social.

Novais considera que o TST pode atuar 
proativamente para que a gestão de SST 
com o e-Social seja positiva para a em-
presa e, especialmente, para os trabalha-
dores. “Acredito que com o e-Social esses 
programas de SST ficarão mais fáceis na 
hora de atualizar, ficando também fácil o 
atendimento à fiscalização, beneficiando, 
ao mesmo tempo, os empregadores e tra-
balhadores”, observa.

Ele conta que 
diante da grande deman-
da sobre esse tema, a Regional Santos 
prevê fazer novos eventos como este para 
ajudar a categoria, provavelmente, para o 
mês de novembro. 

Regional Santos do SINTESP promove 
				    palestra sobre o e-Social
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A 
diretoria do SINTESP realizou vá-
rias atividades em comemoração 
ao Dia do SESMT – Serviço Espe-
cializado em Segurança e Medi-
cina do Trabalho, dia 27 de julho, 

que também é o Dia Nacional de Prevenção de 
Acidentes de Trabalho. O evento aconteceu na 
sede do Sintracon-SP - Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria da Construção Civil de São Paulo, 
parceiro na iniciativa, e contou com programação 
de palestras, música e sorteio de brindes para o 
público formado por centenas de técnicos, enge-
nheiros, enfermeiros, além de representantes de 

empresas e de várias entidades ligadas ao setor 
de Segurança e Saúde do Trabalho.

A comemoração foi prestigiada por várias auto-
ridades representando as principais instituições 
ligadas ao setor, como Antônio de Freitas Perei-
ra, secretário geral do Sintracon-SP e anfitrião do 
evento, representando o presidente e deputado 
Estadual Antônio de Souza Ramalho; Cleonice 
Caetano, secretária Nacional de Saúde e Segu-
rança da UGT – União Geral dos Trabalhadores; 
João Scaboli, diretor do Departamento de Saúde 
do Trabalhador da Fequimfar e diretor adjunto 
da Secretaria Nacional e Segurança e Saúde do 
Trabalhador da Força Sindical; Milton Peres, da 
ABPA - Associação Brasileira de Prevenção de 
Acidentes; Armando Henrique, presidente da 
FENATEST – Federação Nacional dos Técnicos 

SINTESP celebra 44 anos de SESMT

Palestras e 
homenagens à 
prevencionistas que 
iniciaram a história 
da Segurança e 
Saúde do Trabalho 
no Brasil fizeram 
parte do programa 
organizado para 
festejar a data

Mantendo sua tradição, mais uma vez o SINTESP 
valorizou a importância dos profissionais que compõem 
o SESMT nas empresas, recebendo amigos, parceiros e 
representantes da SST na data comemorativa
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de Segurança do Trabalho; Eufrozino Perei-
ra, secretário adjunto da Secretaria de Em-
prego e Relações do Trabalho; João Batista 
Silvério, da Revista Proteção; e de Adriana 
Ramalho, presidente do PSDB Mulher e pré-
candidata a vereadora por São Paulo, todos 
recebidos pelo presidente do SINTESP, Mar-
cos A. Ribeiro, o Marquinhos. 

“É uma satisfação poder comemorar mais 
um aniversário do SESMT, uma conquista 
que se confunde com a minha trajetória 
diante da causa prevencionista e, mais 
uma vez, estamos juntos para lembrar que 
é preciso lutar pelo respeito ao direito ao 
ambiente de trabalho sem insalubridade. 
Hoje e sempre é preciso renovar nosso 
empenho pela categoria unida e em prol 
da saúde e da segurança do trabalhador”, de-
clarou Marquinhos ao dar as boas-vindas aos 
participantes. 

Como atração musical, na abertura da sole-
nidade, houve a apresentação do violonista 
Robson Miguel, que tocou o Hino Nacional 
Brasileiro e cantou a letra em Tupi Guarani. 
O músico apresentou ainda a sua versão de 
Aquarela do Brasil e a imitação dos sons de 
outros instrumentos no violão, encantando a 
todos os participantes desta celebração.

O aniversário do SESMT é também oportu-
nidade de homenagear os profissionais des-
tacados no setor. Este ano, receberam uma 
placa pelo reconhecimento da contribuição 
o professor emérito e pioneiro na elaboração 
de cursos preparatórios para TST, Leonídio Ri-
beiro Filho; a enfermeira do Trabalho, Maria 
Rita T. Canhisares; o Engenheiro de Seguran-
ça do Trabalho e representante do Sinduscon
-SP, Haruo Ishikawa; o Técnico de Segurança 
do Trabalho, José Antônio Moises; e o médi-
co do trabalho, doutor Antonio Javier Salam 

Marcos, presidente da APMT-SP - Associação 
Paulista dos Médicos do Trabalho.

Receptividade
Em suas palavras de boas-vindas, Adriana 
Ramalho, em nome de seu pai, o Ramalho 
da Construção, destacou o valor do evento 
promovido pelo SINTESP nesta data tão im-
portante para toda a classe prevencionista. 
Após um rápido relato sobre as ações do Sin-
tracon-SP em prol dos trabalhadores da cons-
trução civil, Adriana 
aproveitou a oportu-
nidade para destacar 
que estava muito feliz 
com a receptividade 
que o Sintracon-SP 
recebe dos TSTs nos 
ambientes de trabalho. 
“Quero agradecer a 
oportunidade de estar 
nos canteiros de obras, 
conversando, inclusive, 
com os Técnicos de Se-
gurança do Trabalho, e 
agradeço à vocês pro-

fissionais desta categoria a forma como 
me recebem com respeito e carinho. Vejo 
em muitos canteiros as iniciativas dos TSTs 
chamando a atenção do trabalhador para 
a importância da prevenção. Como foi 
falado hoje, nesta solenidade, nós temos 
que ter atenção integral com a segurança 
e não são só os técnicos de segurança que 
devem zelar pelo trabalhador, mas todos 
nós também somos responsáveis e temos 
que ter esse cuidado, usando o exemplo 
dos TSTs”, observou. 

Com base nisso, Adriana reforçou que o tra-
balhador também precisa se conscientizar 
da importância de usar os equipamentos de 
segurança, usar toda a estrutura oferecida 
que possa dar melhor sustentabilidade e 

segurança na hora de executar o seu trabalho. 
“Ele deve entender que quando um técnico de 
segurança faz o DDS e faz a reunião ou encon-
tro pela manhã para orientar é para o bem e a 
preservação da vida desse  trabalhador. Por isso, 
vocês, que representam essa categoria estão de 
parabéns, por disseminar a conscientização em 
prol da segurança e saúde do trabalhador, junto 
aos empresários e demais profissionais do SES-
MT”, finalizou. 

Adriana destacou a 
iniciativa dos TSTs 
em prol das ações 
prevencionistas e 
conscientização dos 
trabalhadores 

Armando Henrique 
avisou que as lideranças 
sindicais têm que se 
apropriar da missão de 
reformular o modelo de 
se fazer a prevenção
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Outro representante da categoria que com-
pareceu para cumprimentar a todos pela 
data foi Armando Henrique, presidente da 
FENATEST, que resgatou a origem do SESMT 
ao lembrar que a mobilização 
surgiu quando os números de 
acidentes eram alarmantes e 
o governo anunciou um plano 
emergencial para formação de 
“inspetores de segurança”, 
como se chamava os TSTs na 
época,  e outros profissionais 
envolvidos. O índice era de 
18% de encaminhamentos à 
Previdência Social por aciden-
tes graves, quadro não menos 
preocupante, segundo ele, que 
o atual, com 2% de acidenta-
dos no Brasil, já que continua 
entre os que mais afastam tra-
balhadores vitimados. O país 
tem cinco vezes mais acidentes 
do que o Japão, mesmo sendo 
referência em SESMTs e tendo o modelo co-
piado pelo México e Portugal. 

“O modelo de se fazer prevenção precisa ser 
reformulado, independentemente de polí-
ticas públicas, e as lideranças sindicais têm 
que se apropriar dessa missão para mudar 
a realidade, promover parcerias para cons-
truir um novo futuro, com comprometimento 
de todos, formação e informação, além de 
investimentos do empregador para custear 
a orientação dos colaboradores”, propôs 
Armando Henrique. E o dirigente da FENA-
TEST completou: “Posso afirmar que se fosse 
preciso, começaria tudo outra vez, pela sim-
ples razão de que tenho a convicção de que 
contribuí para que pelo menos um trabalha-
dor deixasse de perder uma vida e de que 
nessa trajetória profissional, acima do meu 
sustento e da minha família, existe uma fun-
ção social”. 

Após a cerimônia de abertura, como princi-
pal atração, o palestrante Eduardo Marostica 
transmitiu mensagem motivacional sobre car-
reira e desempenho profissional, orientando 
conceitos e comentando posturas para profis-
sionais que querem ser bem-sucedidos, além 
de ressaltar a importância do trabalho em 
equipe. O programa contou também com a 
dinâmica apresentada pelo Técnico de Segu-
rança do Trabalho e diretor do SINTESP, José 
Antônio da Silva. 

Homenagens especiais

Aos 75 anos de idade, o professor Leonídio Ribeiro 
é um personagem que representa a trajetória do 
SESMT no Brasil e foi um dos homenageados da 

solenidade de 44 anos do sistema 
brasileiro, que veio a se tornar 
referência para o mundo. Idea-
lizador do primeiro curso piloto 
de “Supervisor de Segurança do 
Trabalho” e autor do livro “Téc-
nicas de Segurança do Trabalho”, 
literatura básica para a formação 
na área, ele foi um dos que iniciou 
a divulgação do que hoje se tor-
nou lei e beneficia todo e qualquer 
trabalhador, em todo e qualquer 
setor. Professor Leonídio dedicou 
a vida a incentivar o reconheci-
mento da importância da SST pelo 
empregador, pelo governo e pela 
própria classe trabalhadora que, 
segundo ele, confundia a real fun-
ção do TST.

Pela contribuição fundamental para a existência 
do SESMT, o professor Leonídio foi homenagea-
do neste Dia do SESMT, junto a outros colegas, e 
falou emocionado sobre a satisfação de atuar na 
defesa do trabalho sem insalubridade. “A atitude 
prevencionista deve estar nas veias dos profis-
sionais dessa área e o comprometimento com 
a preservação da vida deve ser demonstrado no 
esforço diário para se aprimorar a qualidade, por 
meio da qualificação e especialização, mais do 
que a quantidade de SESMTs, fazendo valer o 
ambiente de trabalho menos insalubre. É preciso 
bater no peito com orgulho, por atuar nessa fun-
ção tão importante para a preservação da vida 
do trabalhador, algo que surgiu no Brasil e hoje é 
modelo mundial”, declarou após receber a placa 
comemorativa. 

O TST José Antonio Moises, com 35 anos de ati-
vidade e colaborador de carreira na Cummins 
Global Logistics há 28 anos, foi homenageado 
como exemplo de trajetória de sucesso. Ele fa-
lou do orgulho de ter participado da evolução 
da profissão e da satisfação de ter o reconhe-
cimento do sindicato, em meio a tantos técni-
cos que fazem a diferença no setor. “Iniciei na 
profissão em um tempo em que era pouco ou 
quase nada respeitada, mas, sem dúvida, faria 
tudo de novo, pois tive oportunidade de ver mi-
nha atividade reconhecida pelas pessoas, que 
são quem realmente nos motivam”, comentou 
emocionado. Moises destacou em seu discurso 

O ponto alto do evento foi o momento das 
homenagens aos profissionais do SESMT que 
se destacaram este ano: a enfermeira Maria 
Rita; os engenheiros Haruo e Leonídio; e o TST 
José Antonio. Eles são referências no setor e 
demonstraram o quanto é importante ter garra e 
acreditar no que faz para assegurar a qualidade 
de vida nos ambientes de trabalho

A palestra de Marostica 
foi muito aplaudida por 
mostrar as importâncias 
de ser bem-sucedido 
no trabalho e saber 
trabalhar em equipe





Jornal do Sintesp - Ano 2016 - Nº 284

S I N T E S P10

a importância dos TSTs terem visão mais em-
preendedora e valorizarem o serviço prestado, 
investindo numa postura de consultoria do que 
de executores dos procedimentos, pois a gestão 
independente, como prestadores de serviços, 
pode ser muito lucrativa.

O Engenheiro de Segurança do Trabalho Ha-
ruo Ishikawa é mais um pioneiro da defesa da 
instalação dos SESMTs, atuando firmemente 
junto ao setor industrial, especialmente na 
Construção Civil, e recebeu a homenagem por 
sua contribuição nessa articulação. Ele desta-
cou em sua fala que “eventos comemorativos 
como este são primordiais para motivar mais 
e mais pessoas a fazerem parte dos SESMTs, 
defendendo sempre que investir em segurança 
significa lucro para a empresa e não despesa, e 
que refletem positivamente em todas as áreas 
corporativas”.

Aproveitando o momento, o presidente Mar-
quinhos lembrou que foi pela interferência 
de Haruo Ishikawa na FIESP que foi destaca-
da a Convenção Coletiva diferenciada para 
o setor industrial.

Representando os profissionais de Enfermagem 
do Trabalho, foi homenageada Maria Rita Tam-
borlin Canhisares. Em suas palavras, Maria Rita 
agradeceu em nome da Anent - Associação Na-
cional de Enfermagem do Trabalho, ter sido con-
vidada para participar do evento e destacou seu 
sentimento em ver a importância que a data re-
presenta para os profissionais do SESMT. “Como 
enfermeira do trabalho há 33 anos, fico muito 
feliz em ver uma ocasião como esta, em que to-
dos reverenciam a importância desses profissio-
nais para a qualidade de vida dos trabalhadores. 
O SINTESP está proporcionando uma excelente 
oportunidade para todos os profissionais do SES-
MT sentirem-se valorizados e, o mais importante, 
mostrando para os participantes convidados o 
histórico positivo que nós já temos e o quanto ele 
pode contribuir para estruturar novos projetos, 
novas metas e, que, certamente, dentro desses 
projetos, continuaremos lutando pela Segurança 
e Saúde do Trabalho”, observou. A enfermeira 
destacou sua gratidão pela construção da sua 
carreira ao longo dos anos e sua felicidade com 
a homenagem este ano. “Agradeço ao SINTESP e 
destaco que faria tudo novamente porque é um 
passo sem volta e que vale a pena”, declarou.

O médico do Trabalho homenageado este ano 
foi o doutor Antonio Javier Salan Marcos, que 

por contratempos de última hora na agenda 
não pode comparecer ao evento, mas expressou 
seus agradecimentos ao SINTESP pela impor-
tante lembrança.

Opinião construtiva
O jornal Primeiro Passo entrevistou alguns dos 
participantes da festa, como Gustavo Tumani 
Cavalcanti, TST do Hospital do Coração, que 
está na profissão há três anos, influenciado pelo 
pai, que também é Técnico de Segurança do 
Trabalho. “Gostei de participar desse encontro 
e acho muito válido pela troca de experiências, 
pela oportunidade de discutir questões do nos-
so trabalho e adquirir um conhecimento a mais, 
além de poder ter contato com outros profissio-
nais da área, especialmente, com esses home-
nageados que são referência para quem está 
chegando na profissão”, afirmou.

William Cezarini, que está se formando TST, já 
atua na área da Saúde como educador físico e 
concorda com a importância do SESMT no con-
texto geral da segurança e saúde do trabalho. 
“Considero que devemos atuar com base em 
iniciativas integradas e que são fundamentais 
para a sustentabilidade nos ambientes de tra-
balho. Por isso, este evento é muito importante 
porque mostra que devemos englobar todas 
as ações para prevenir ambientes insalubres e 
usar todos os meios necessários para ajudar o 
trabalhador a ser mais saudável. Este encontro 
só evidencia o quanto é gigante o trabalho dos 
profissionais do SESMT e ressalta que é impor-
tante conseguirmos trabalhar unidos e termos 
nossas vidas, tanto no foco profissional quanto 

pessoal, em harmo-
nia”, citou.

Na opinião do TST Samuel Rosa Bicudo, o even-
to foi de suma importância para destacar a his-
tória do SESMT, a razão pela qual foi criada e o 
quanto esses profissionais continuam sendo im-
prescindíveis para a qualidade de vida nos am-
bientes de trabalho. “Esta iniciativa do SINTESP 
contribui para consagrar a história do SESMT e 
valorizar esses serviços, principalmente hoje em 
dia, que devido a situação atual de crise no país 
muitos TSTs e demais profissionais da área de 
SST estão desanimados. Então, este momen-
to é de grande relevância porque mostra que 
devemos ser positivos. Essas pessoas que con-
tribuíram para a construção do SESMT doaram 
muito tempo de suas vidas para chegarem onde 
estão hoje, são exemplos para nós, pois vence-
ram barreiras e são vencedores. O SINTESP está 
de parabéns por proporcionar este encontro tão 
valioso”, mencionou. 

Ao final do evento foi feito o sorteio de brindes 
para o público. Esta edição da celebração do 
SESMT contou com os parceiros: Instrutherm, 
que doou as ecobags; Sintracon-SP, que cedeu o 
espaço; os profissionais Jorge Gomes e Antonio 
Moraes, que doaram exemplares de seus livros; 
e a empresa Mary Key, representada por Maria 
Talon, que maquiou as mulheres participantes.

A festa terminou com o tradicional “Parabéns a 
você” e a degustação do bolo em comemora-
ção à data.  

O presidente Marquinhos deu as boas-vindas aos 
participantes, que este ano foram agraciados com 
diversas atividades, como a palestra dinãmica ministrada 
pelo diretor do SINTESP, José Antonio da Silva
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oncebidos para pro-
teger aquele que é 
considerado o mais 

importante dos sentidos hu-
manos, a visão, os óculos de 

segurança graduados são essenciais para 
ajudar a preservar a integridade do sistema 
em atividades que envolvam a exposição 
dos olhos a agentes agressores.

De importância inegável quando seu uso se 
faz necessário como EPI, os óculos de segu-
rança graduados, devem ser escolhidos com 
bastante critério, pois são vários os aspectos 
que precisam ser levados em consideração.

Portanto cabe ao empregador, conhecedor 
dos processos envolvidos e das condições 
especificas encontradas em seu ambiente 
laboral, analisar de forma ampla os elemen-
tos que podem ser prejudiciais aos olhos dos 
funcionários.

Sendo assim, os óculos de segurança gra-
duados tem como finalidade principal pro-
teger o sistema ocular contra partículas 
volantes frontais e multidirecionais, poeiras, 
respingos, névoas irritantes e radiações não 
ionizantes (Ultravioleta e Infravermelho).

Para não causar prejuízos ao usuário, os 
óculos de segurança graduados, não po-
dem distorcer ou deformar aquilo que está 
sendo visto. O problema na geração de ima-
gens distorcidas é o esforço que o sistema 
visual terá de fazer, permanentemente, para 
ajustar-se à lente, tentando “consertar” o 
erro, pois, com o tempo, pode causar dores 
de cabeça e mal estar prejudicando o de-
sempenho do colaborador. Esse é um dos 
principais motivos das lentes serem feitas 
em laboratórios qualificados e que sigam as 
normas internacionais de segurança.

A NORMA ANSI é a qual se padroniza a 
qualidade dos óculos de segurança, ou seja, 
diz como devem ser os óculos para que 
possamos considerá-lo com qualidade exce-
lente. Criada nos EUA, é aplicada em nível 
mundial, sendo adotada por vários fabrican-
tes brasileiros.

A NORMA ANSI ainda estabelece requisi-
tos para a fabricação e testes dos óculos de 
proteção, incluindo regras para dispositivo 
anti-impacto, resistência à penetração e de 
espessura mínima da lente. Para obter uma 
certificação, os óculos devem ter os seguin-
tes requisitos mínimos:

Proporcionar uma proteção adequada con-
tra os riscos para os quais foram concebidos, 
ser confortável, possuir uma armação segura 
sem interferir no movimento ou visão, e ser 
de fácil manuseio para limpeza.

Os óculos de segurança que permitem a 
colocação de lentes graduadas precisam 
atender as exigências do Ministério do Tra-
balho para estar de acordo com a NR-6 
(Norma que regulamenta os equipamentos 
de proteção individual) e seguir determina-
das regras de confecção das lentes para que 
mantenham a característica do Certificado 
de Aprovação (CA) emitido.

Vale reforçar que o CA é composto pelo con-
junto ótico formado por armação mais lentes, 
e as lentes graduadas utilizadas nos óculos 
devem sempre ser feitas de acordo com o 
estipulado em receita emitida pelo oftalmo-
logista, com o adendo de que os óculos de 
segurança graduado só estará atendendo as 
normas do Ministério do Trabalho desde que 
venham a ser confeccionado pela empresa 
detentora do CA ou de uma ótica/empresa 
credenciada por ele a realizar esse tipo de ser-

viço, de acordo com 
o previsto no CA de 
cada armação.

Um aspecto que 
pode contribuir para 
uma maior adesão ao uso continuo e a re-
dução da rejeição do EPI, óculos de segu-
rança graduado, tem relação com a estética, 
uma vez que atualmente os trabalhadores 
tem uma preocupação maior com o visual, 
querem se sentir bonitos também dentro das 
indústrias. Para atender essa característica, a 
IDsafety, por exemplo, visa se diferenciar no 
mercado ao oferecer opções de óculos de se-
gurança com lentes graduadas, aviadas pela 
própria empresa, com armações de design 
atrativo e, que, inclusive, podem ser custo-
mizadas para alinharem ao padrão visual da 
logomarca do cliente.  

Óculos de Segurança Graduado

André Godinho
Sócio-diretor da IDsafety

Campanha 
Associativa 2016
INDIQUE CINCO TÉCNICOS DE 

SEGURANÇA DO TRABALHO 
PARA ASSOCIADOS E GANHE 

UM CURSO NO SINTESP DE 15 
HORAS À SUA ESCOLHA!

Para que o profissional tenha direito 
ao curso, os cinco indicados, além 

de serem Técnicos de Segurança 
do Trabalho formados, deverão, em 
até três meses da indicação, ter sua 

condição de associados efetivada 
através de cadastro, envio de toda 

documentação solicitada e efetuar o 
pagamento da anuidade.

11 3362-1104 
www.sintesp.org.br 

sintesp@sintesp.org.br 

Mais informações:

Participe!!!
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onsiderando a mis-
são do SINTESP de 
“valorizar, sensibi-

lizar, mobilizar, fortalecer e 
apoiar os Técnicos de Segu-
rança do Trabalho a desen-
volverem suas atividades” 
o tema Primeiros Socorros, 
Ressuscitação Cardiopulmo-

nar e Desfibrilação, promovido dia 9 de julho 
de 2016, pelo sindicato e ministrado pela 
Trophy Treinamentos, ocorreu com o propósi-
to de contribuir fortemente com os objetivos 
de qualificar, em alto nível, essa categoria de 
profissionais vitais a empregarem as melhores 
e mais recentes diretrizes de atendimento às 
emergências médicas.

O instrutor do curso, Róbinson Trindade, di-
retor da Trophy Treinamentos, destacou que 
é importante o Técnico de Segurança do Tra-
balho participar de um curso sobre este tema 
porque aumenta sua autoconfiança na apli-
cação dos procedimentos. “É melhor o Técni-
co de Segurança do Trabalho saber primeiros 
socorros e não precisar, do que ele precisar 
mas não saber como fazer. É preciso estar pre-
parado e determinado para atender vítimas 
acometidas de traumas e males súbitos”, co-
menta. Róbinson conta que assimilar a impor-
tância dos primeiros socorros é compreender 
que essa é uma disciplina tão básica quanto 
saber ler. “Precisamos aceitar o fato de que 
em algum momento de nossa vida profissio-
nal estes conhecimentos serão necessários. 

Ele diz ainda que o Técnico de Segurança do 
Trabalho possui como responsabilidade implí-
cita a função em prestar primeiros socorros 
e suas ações poderão fazer diferença entre 
a vida e a morte de trabalhadores. “Normal-
mente o TST será o primeiro a atender vítimas. 
Sabe-se que para cada minuto sem atendi-
mento, as chances de sobrevivência da vítima 
diminuem na ordem de 8 a 11%. O atendi-
mento imediato do TST com primeiros socor-
ros de alta qualidade poderá fazer a diferença 
entre uma lesão passageira ou hospitalização 
prolongada, entre uma incapacitação tempo-
rária ou invalidez permanente ou entre a vida 
e a morte”, argumenta o especialista.

Conforme Róbinson, se o TST aplicar a RCP 
e DEA em uma vítima de infarto no local de 
trabalho ele poderá, portanto, evitar a morte. 
“Primeiros socorros aplicados de forma corre-
ta podem prevenir novas lesões ou aumento 
da hospitalização e tratamento”, aponta. Ele 
exemplifica que se um funcionário sofrer um 
trauma grave na cabeça ou pescoço, ao esta-
bilizar a coluna adequadamente pode evitar 
lesão medular. Outro aspecto que o especia-
lista aponta é que, os primeiros socorros bem 
aplicados podem minimizar o tempo de hos-
pitalização reduzindo custos das empresas.

Ele destaca que o curso no SINTESP contou 
com três importantes diferenciais: primeiro 
com relação ao livro NSC de Primeiros So-
corros, RCP e DEA desenvolvido com base 

em evidências científicas. “Isso dá ao técnico 
respaldo mostrando que ele não “inventou” 
ou utilizou procedimentos empíricos ou de-
satualizados”, afirma. O TST técnico recebeu 
também um Guia de Bolso contendo proto-
colos em ordem alfabética e de fácil acesso 
permitindo prestar os primeiros socorros den-
tro do padrão - nem a mais nem a menos. 
O segundo diferencial foram os certificado 
NSC - National Safety Council e credencial 
reconhecidos internacionalmente. E o terceiro 
diferencial foram os cenários de acordo com a 
realidade e vivência do TST e foco nas sessões 
práticas, incluindo ressuscitação cardiopulmo-
nar (RCP), desfibrilação (DEA), engasgamen-
to, controle de sangramentos, imobilização 
de fraturas além de outras técnicas. “Estar 
capacitado para o atendimento com primeiros 

SINTESP promove formação internacional 
			   em Primeiros Socorros, RCP e DEA

Diretoria
Desenvol.
Profissional
1ºs Socorros

Durante o curso 
foi ressaltado que 
entre suas diversas 

atribuições, 
o Técnico de 
Segurança 

possui como 
responsabilidade 
implícita a função 

em prestar 
primeiros socorros 

e suas ações 
poderão fazer 

diferença entre a 
vida e a morte de 

trabalhadores



S I N T E S P 13

Jornal do Sintesp - Ano 2016 - Nº 284

E 
ntre as datas de 11 à 16 de ju-
lho de 2016, o SINTESP realizou 
o curso Instrutor de Segurança 

em Trabalho em Altura NR-35, com au-
las teóricas de segunda à sexta-feira e a 
parte prática ministrada no sábado, no 
centro de treinamento da Work Fire, em 
Guarulhos, SP.

O objetivo do curso foi capacitar o Téc-
nico de Segurança do Trabalho para 
elaborar, coordenar e ministrar o treina-
mento do item 35.3 para trabalhadores 
que necessitam desenvolver trabalhos 
em altura, com metodologias de traba-
lhos habitualmente empregadas nas ati-
vidades industriais e da construção civil.

O instrutor, Marcos Vinícius de Moraes, 
que entre suas diversas atribuições na 
área prevencionista, é o autor e pes-
quisador do livro “Manual Prático de 
Trabalho em Altura”, informou que a 
Norma Regulamentadora nº 35 estabe-
lece os requisitos mínimos e as medidas 
de proteção para o trabalho em altura, 
envolvendo o planejamento, a organi-
zação e a execução de forma a garantir 
a segurança e saúde dos trabalhadores 
envolvidos direta ou indiretamente com 
esta atividade. Segundo ele, conhecer 
e fazer a gestão adequada desses requisitos 
são imprescindíveis para o TST que atua em 
atividades que envolvem trabalhos em altura.

Para atender essa demanda, além da aula 
prática, o conteúdo programático do curso 
contou com temas como normas e regula-

mentos aplicáveis ao trabalho em altura; 
análise de riscos e condições impeditivas; 
equipamentos de proteção individual para 
trabalho em altura, seleção, inspeção, 
conservação e delimitação de uso; cordas 
e nós, cabo guia, linha de vida; sistemas 

de ancoragem, riscos indiretos, entre 
outros.

Para Luiz de Brito Porfírio, diretor da 
pasta de Desenvolvimento Profissional 
do SINTESP, o treinamento prático, rea-
lizado no encerramento do curso, agre-
gou uma experiência importante para os 
profissionais participantes, que vivencia-
ram situações em que o conhecimento 
teórico adquirido ao longo da semana, 
junto com a expertise do instrutor no 
assunto, foram muito proveitosos para a 
capacitação técnica de cada um. 

Todos os participantes receberam aposti-
la e certificado.  

Teoria e prática compuseram conteúdos do curso sobre NR 35

Diretoria
Desenvol.

Profissional
1ºs Socorros

socorros é um diferencial no mercado de tra-
balho”, afirma Róbinson. 

O instrutor contou que os participantes inte-
ragiram bastante durante o curso, no qual as 
ferramentas de ensino incluíram: estudos de 
caso, cenários, simulações, aulas práticas, revi-
sões de vídeos, testes de progressão e debates 
em grupo permitindo ensino-aprendizagem 
focado nos objetivos do treinamento. Além 
disso, a parte prática foi intensa. O treinamen-
to contou no total com 17 capítulos realizados 
em oito horas, tendo como apoio em sala de 

aula outras duas instrutoras credenciadas: An-
drea Kluge e Sabrina Salzmann. Sendo foco 
do curso as aulas práticas, os participantes 
treinaram simultaneamente com vídeos de 
Ressuscitação Cardiopulmonar (RCP) utili-
zando vários manequins especiais permitindo 
promover a padronização nas técnicas.

“Estudos evidenciam que essa metodologia 
de ensino faz com os participantes aprendam 
muito mais do que quando comparado aos 
cursos tradicionais. Na RCP, por exemplo, o 
grau de retenção neste treinamento é maior 

porque todos podem ver, falar, ouvir e fazer as 
compressões e insuflações durante uma hora. 
Isso alcança os mais diferentes perfis de alu-
nos sejam eles visuais, auditivos ou sinestési-
cos. Esse tipo de exposição didática aumenta 
significativamente a autoconfiança e coloca 
as chances de salvar vidas em outro patamar. 
No capítulo sobre desfibrilação todos prati-
caram com equipamentos de treinamento e 
através de estudos de caso; além de debates 
e sessões práticas para saberam manusear 
o DEA (Desfibrilador Externo Automático)”, 
conclui Róbinson.  

O conteúdo teórico ganha reforço com o 
treinamento prático, realizado no encerramento 

do curso; ambos agregam experiências 
importantes para os profissionais participantes
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Regionais do SINTESP participam 
		  de Conselhos Sindicais do Trabalho
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or meio da participação 
das Regionais SINTESP 
nas representações tri-

partites e sindicais em diversas 
cidades do Estado, o SINTESP 
colabora para ampliar as ações 
prevencionistas em prol de todos 
os trabalhadores. São os exem-
plos das Regionais Sorocaba e 

Santos, que, através dos vice-presidentes Val-
demar José da Silva e Paulo Sérgio Novais, 
respectivamente, atuam para levar a voz dos 
TSTs nas reuniões dos Conselhos Sindicais do 
Trabalho nessas regiões.

Valdemar informa que o Conselho Sindical 
do Trabalho é de muita importância para a 
cidade de Sorocaba, para tratar de assuntos 
de interesses dos trabalhadores. “No nosso 
caso, específico sobre Segurança e Saúde 
do Trabalhador, conseguimos priorizar o que 
de fato é relevante para a melhoria da qua-
lidade nos ambiente de trabalho, com base 
na nossa experiência no dia a dia”, salienta. 
Para Paulo Sérgio, através de análises indivi-
duais e, principalmente, coletiva, as entida-
des ligadas ao Conselho Sindical identificam 
e tomam providências, sejam elas preventi-
vas ou propositivas. “Isso inclui as alterações 
de legislação tanto trabalhista quanto atos 
do poder executivo e legislativo que afetem 
o mundo do trabalho”, explica.

Diante de assuntos que são imprescindí-
veis para a evolução da SST no Estado, os 
dirigentes concordam que é importante ter 
um Técnico de Segurança do Trabalho par-
ticipando destes conselhos. Valdemar, por 
exemplo, destaca que isso é fundamental, 

visto que nas reuniões perió-
dicas, são tratados assuntos 
diversos e esses participantes 
(Dirigentes Sindicais), por não 
serem especialistas na área de 
Segurança e Saúde do Traba-
lhador acabam deixando para 
segundo plano assuntos e/ou 
problemas relacionados com 
os riscos de saúde/acidentes. 

Devido a isso, Paulo Sérgio 
também avalia que o fato de 
termos um TST entre os conse-
lheiros traz maior respaldo téc-
nico e político nos debates e 
encaminhamentos dos temas 
tratados em prol dos trabalha-
dores. “Quando, por exemplo, 
os assuntos desrespeitam, es-
pecificamente, a exposição de 
falta de segurança, o fato de 
ter um TST presente e atento 
para interceder, se necessário, 
proporciona maior confiabili-
dade para os trabalhadores e 
garante resultados mais satis-
fatórios nas tomadas de deci-
são”, completa.

Resultados em prol da 
categoria

“Para nós, do SINTESP, essa 
participação além de propor-
cionar mais uma oportunidade 
de cuidar em nível global dos 
assuntos sindicais relacionados aos riscos de 
saúde para os trabalhadores na região, é tam-
bém, uma grande ocasião para difundir e di-
vulgar as atividades da nossa Categoria junto 
aos demais Sindicatos”, comenta Valdemar. 

Entre as iniciativas do Conselho que já surti-
ram efeitos para os trabalhadores, principal-
mente os da região de Sorocaba, Valdemar 
destaca a participação no “Conselho Muni-
cipal de Saúde da Cidade”; a participação 
nas atividades do “CEREST” da cidade; a 
aprovação de Leis/Normas municipais de 
emissão de CAT aos acidentes e comunica-
ção ao CEREST; e a participação na organi-

zação da SEMPAT (Semana 
Municipal de Prevenção de 
Acidentes do Trabalho).

Na região de Santos, Paulo 
Sérgio aponta o levante con-
tra as demissões das Monta-
doras do ABC, que afetariam 
indiretamente trabalhadores 
da Baixada Santista; o ma-
nifesto contra a emenda 3; 
a proposta de alteração no 
sistema Homolog Net; a ini-
ciativa de criação do Progra-
ma Mínimo de Governo, por 
meio do qual candidatos aos 
poderes executivo e legisla-
tivo assumem compromissos 
com as representações de 
trabalhadores. Além disso, 
Paulo Sérgio destaca as in-
tervenções e apoio as demais 
categorias, inclusive dos au-
ditores fiscais do MTE e o 
posicionamento contra a pre-
carização da mão de obra.

Valdemar salienta que o SIN-
TESP tem plenas condições 
de participar ativamente em 
todos os assuntos/trabalhos 
dos Conselhos Sindicais. “Po-
demos apresentar e propor 
medidas de prevenção de 
Segurança e Saúde do Traba-
lhador, opinando e cobrando 

medidas e respostas à respeito desses as-
suntos”, observa.

Paulo Sérgio, por sua vez, considera que a 
participação de um representante do SINTESP, 
através das reuniões semanais ou nas plená-
rias, servem também para fazer um diagnós-
tico das ameaças aos trabalhadores de cada 
uma das categorias,  sejam elas da bancada 
patronal ou legislativa. “Entre essas ações, 
podemos ajudar na avaliação das propostas 
que devem ser compartilhadas propositiva e/
ou deliberativamente, bem como no apoio as 
decisões do GT, para, assim, fortalecer o movi-
mento sindical”, conclui.  

Valdemar: “Conseguimos 
priorizar o que de fato é 
relevante para a melhoria 
da qualidade nos 
ambientes de trabalho”

Paulo Sérgio: “Através 
de análises individuais e 
coletiva, identificamos e 
tomamos providências 
preventivas ou 
propositivas”
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O 
mês de Maio é quando 
ocorrem as negociações de 
Convenções Coletivas para 

os salários de referência para 2016/2017 e o 

SINTESP acompanhou as decisões dos 109 
sindicatos patronais. Apesar de o resultado ter 
ficado abaixo da expectativa da categoria, o 
Sindicato considera que seja reflexo da insta-

bilidade da economia brasileira e ressalta que 
os índices alcançados foram superiores aos de 
outras categorias. Confira abaixo como ficam os 
pisos reajustados e porcentagens de reajustes: 

Convenções Coletivas de acordo  
		  com os sindicatos patronais

• FIESP - Indústria 
    R$ 3.180,24 - (7,50%)

• SINDHOSP - Hospitais e 
Clínicas Particulares da Capital 
   R$ 3.150,36 - (8,00%)

• SINDHOSP - Hospitais e 
Clínicas Particulares do Interior 
   R$ 2.989,44 - (8,00%)

• SOCICAM - Emp. de Transp. 
Rodov. - TST da SOCICAM 
   R$ 3.981,00 - (10,00%)

• SINCOELÉTRICO - 
Comércio Varejista de 
Materiais Elétricos 
   R$ 3.180,24 - (7,50%)

• SINDHOSFIL - Hospitais 
Filantrópicos da Capital 
   R$ 3.068,66 - (8,00%)

• CTRC - Conces. do Term. Rod. 
de Campinas - TST da CTRC 
   R$ 3.981,00 - (10,00%)

• SINOG - Sindicato Nacional 
das Empresas de Odontologia 
de Grupo da Capital 
   R$ 3.164,94 - (7,00%)

• SINDHOSFIL - Hospitais 
Filantrópicos do Interior 
   R$ 2.894,61 - (8,00%)

• FECOMERCIO - Comércio 
   R$ 3.180,24 - (7,50%) 

• SINANGE - Empresas de 
Medicina de Grupo Capital 
   R$ 3.164,94 - (8,50%)

• SINANGE - Empresas de 
Medicina de Grupo Interior 
   R$ 3.006,40 - (8,50%)

• SINDIHCLOR - Hosp. e Clíni- 
cas Partic. Osasco e Reg. Capital 
   R$ 3.164,94 - (8,50%)

• SINDIHCLOR - Hospitais e 
Clínicas Particulares do Interior 
   R$ 3.006,40 - (8,50%)

• SINDHOSFIL - Hospitais 
Filantrópicos de Santos 
   R$ 2.580,00 - (9,82%)

• SINOG - Sindicato Nacional 
das Empresas de Odontologia 
de Grupo do Interior 
   R$ 3.006,40 - (7,00%)

• SINDHOSFIL - Hospitais 
Filantrópicos de Ribeirão Preto 
   R$ 2.893,20 - (9,83%)

• SINCAMESP - Comércio 
Atacadista de Medicamentos, 
Perfumarias e Afins 
   R$ 3.180,24 - (7,50%)

• SINDUSCON - Constr. Civil 
   R$ 3.296,52 - (9,62%)  
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O 
presidente do SINTESP, Marcos de Al-
meida Ribeiro, o Marquinhos, participou 
da festa de entrega do Prêmio Top of 

Mind, promovido pela Revista Proteção. A ceri-
mônia aconteceu no dia 14 de julho, na sede da 
Fundacentro, em São Paulo, e foi um grande en-
contro anual entre empresas 
de produtos e serviços para o 
setor de Segurança do Traba-
lho em todo o Brasil. 

A equipe da Revista Proteção 
apresentou os resultados da 
21ª Pesquisa Nacional de 
Saúde e Segurança do Traba-
lho, com 962 prevencionistas 
entrevistados entre os meses 
de janeiro e abril. As 10 mar-
cas mais lembradas foram: 
3M, MSA, Marluvas, Bracol, 
Fujiwara, Danny, Luvex, Hér-
cules, DuPont e Balaska. Na 
ocasião também foram reconhecidas as cinco 
marcas mais citadas pelos prevencionistas em 
19 categorias diversas. O evento homenageou 

ainda os melhores anúncios da área de 
SST veiculados no ano de 2015, reconhe-
cidos na 6ª edição do Top de Mídia, com 
28 trabalhos avaliados.

“É um prêmio importante porque incen-
tiva os profissionais e 
empresas dedicados à 
área de Segurança e 
Saúde do Trabalhador. 
São empresas que se 
destacam e nossa parti-
cipação é uma forma de 
incentivar que cada dia 
mais façam investimentos 
em tecnologia, inovação, 
formação e em mídia, en-
tre outras iniciativas para 
dar visibilidade ao setor. O 
SINTESP, como parceiro da 
Revista Proteção, faz questão 
de reconhecer os mais empe-

nhados na área prevencionista e participar da 
festa é uma maneira de cumprir nossa função 
social”, afirmou Marquinhos. 

Ele compareceu acompanhado do diretor de Co-
municação e Marketing, Rene Alves Cavalcanti; 
do presidente da FENATEST, Armando Henrique; 
e do tesoureiro Élcio Pires; que junto à represen-
tantes de outras entidades, prestigiaram uma das 
mais importantes iniciativas do setor.  

SINTESP participou do Top of Mind da Revista Proteção
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C 
om o objetivo de 
identificar oportuni-
dades conjuntas na 

direção da prevenção de aci-
dentes, no dia 01 de junho de 
2016, o diretor de Ética, Cida-
dania e Trabalho do SINTESP, 
Cosmo Palasio de Moraes Jr.,  
reuniu-se com a supervisora 

do Departamento de Educação para Condutores 
da Companhia de Engenharia de Trafego – CE-
T-SP, Ilana Berezovsky. Na oportunidade foi men-
cionada a importância do profissional Técnico de 
Segurança do Trabalho como multiplicador nos 
locais de trabalho e que os acidentes – sejam 
eles com qual tipo de veículo forem – são tra-
tados na legislação como acidentes de trajeto. 

“É importante que os Técnicos de Segurança do 
Trabalho estejam preparados e atentos para a 
necessidade de informar e instruir os trabalha-

dores quanto as práticas adequadas e seguras 
nos deslocamentos”, afirma Cosmo Palasio. Ele 
ressalta ainda que há necessidade de chamar-
mos a atenção para o uso cada vez maior da 
bicicleta para ir ao trabalho, como, também, o 
imenso aumento no uso da motocicletas, já que 
a frota de motos cresceu 170% nos últimos 10 
anos no Brasil. “Nós, os profissionais de segu-
rança não podemos e nem vamos nos furtar da 
nossa responsabilidade em relação a questão 
dos acidentes, sejam eles nos locais de trabalho 
ou a caminho dele”, observa Cosmo.

Na ocasião, o SINTESP recebeu mil cartilhas do 
ciclista - material orientativo que será disponibili-
zado aos profissionais que visitam a sede do SIN-
TESP, e que servirá como base para elaboração 
de treinamentos, diálogos de segurança e até 
mesmo procedimentos. “Quando orientamos ou 
preparamos um Técnico de Segurança, temos a 
certeza de que pelo menos 100 trabalhadores 

serão orienta-
dos”, lembrou 
Cosmo Palasio.  
Além disso, 
ele informa 
que estas 
c a r t i l h a s , 
que podem 
ser usadas em SIPATs ou outras campanhas 
nas empresas, podem ser solicitadas gratuita-
mente junto a CET.

Cosmo destaca que um outro aspecto impor-
tante a ser comentado são os cursos realizados 
pela CET que podem ser acessados através do 
endereço http://goo.gl/O9toHo. Cosmo Palasio 
recomenda também visitar ao Portal Educacional 
Interativo - http://educacao.cetsp.com.br – no 
qual estão disponíveis diversos materiais e infor-
mações pertinentes à educação para o trânsito, 
inclusive com jogos interativos. 

SINTESP visita a Companhia de  
		     Engenharia do Tráfego – CET

Diversos diretores do SINTESP e outros 
profissionais do setor prestigiaram o evento e 
destacaram sua importância para a valorização 
das ações prevencionistas

O presidente Marquinhos 
foi convidado para entregar 
as comendas a alguns dos 
homenageados
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alta de motivação, mudanças de humor, 
tristeza, transtornos neuróticos, altera-
ções do sono e o uso de substâncias psi-

coativas, como o álcool e drogas, estão entre as 
principais doenças que causam incapacidade 
para o trabalho no Brasil.

Segundo especialistas, esses sintomas são res-
ponsáveis pela depressão e síndromes, como a 
do pânico, doenças que afetam profundamente 
a qualidade de vida do trabalhador.

De acordo com a Organização Mundial de Saú-
de (OMS), a depressão é uma das doenças das 
mais frequentes na população mundial, sendo 
uma das maiores questões de saúde pública 
atualmente.

Na opinião do doutor em Direito do Trabalho e 
professor da PUC-SP, Ricardo Pereira de Freitas 
Guimarães, se tornou cada vez mais comum o 
afastamento do trabalhador em razão de qua-
dros depressivos e síndromes provocados pelo 
estresse e exaustão, como a do pânico e a de 
Burnout. “Apesar do crescimento de casos de 

depressão no ambiente do trabalho, o trabalha-
dor só será afastado se conseguir comprovar a 
causa ou concausa (causa que se junta a outra 
preexistente) ligada ao ambiente do trabalho. 
Ou seja, ele deve reunir provas e laudos médi-
cos que comprovem que o quadro depressivo 
está diretamente ligado ao trabalho e não por 
fatores externos, como problemas familiares, 
traumas pessoais, entre outros”, explica.

Guimarães diz que, em casos de depressão e 
síndromes provocadas por estresse ou maus 
tratos no trabalho, a empresa pode indicar 
um psiquiatra para o funcionário. “O médi-
co psiquiatra deve examinar o trabalhador 
e confeccionar um laudo observando se as 
causas da doença estão vinculadas ao rela-
cionamento no trabalho”, revela.

Comprovada que a depressão está vincu-
lada ao ambiente de trabalho, a empresa 
deve afastar o empregado, que precisa 
agendar uma perícia no Instituto Nacional 
de Seguro Social (INSS) para comprovar o 
grau de sua incapacidade.

Segundo a presidente do Instituto Brasileiro 
de Direito Previdenciário (IBDP), Jane Ber-
wanger, nessa perícia, o médico vai dizer se 
há incapacidade para o trabalho. E se a in-
capacidade é temporária, que dá direito ao 
recebimento do auxílio-doença, ou se ela é 
definitiva, o que dá direito à aposentadoria 
por invalidez.

De acordo com o INSS, as doenças psicológicas 
têm o mesmo procedimento que as físicas ou 
os acidentes. Depois que o segurado solicita o 
benefício, fica a cargo da perícia médica decidir 
se há invalidez ou não.  

Estresse e depressão causam afastamento do trabalho
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N 
o dia 6 de julho de 2016, o diretor 
Estadual e de Relações Institucionais 
do SINTESP, Valdizar Albuquerque; e 

o presidente da FENATEST, Armando Henri-
que; representaram a categoria dos Técnicos 
de Segurança do Trabalho, acompanhando 
os trabalhos da Comissão Especial do Finan-
ciamento da Atividade Sindical no Brasil. Na 
reunião da Comissão Especial, que elabora 
projeto de lei sobre financiamento da ativida-
de sindical, em Brasília, DF, os representantes 
aprovaram, quase que por unanimidade, o 
relatório, de autoria do deputado Adalberto 
Galvão, Bebeto (PSB-BA), que propõe a cria-
ção da Contribuição Negocial.

Bebeto destacou que o objetivo é promo-
ver um regramento jurídico. “Atualmente, já 
existem casos de cobrança que podem che-
gar a até 5% do rendimento dos trabalhado-
res”, disse o deputado. Já para o presidente 
da Comissão Especial, o deputado federal e 
presidente da Força Sindical, Paulo Pereira 
da Silva, o Paulinho, com a regulamentação 
do financiamento sindical a comissão vai ga-
rantir o aumento da representatividade e do 
fortalecimento do movimento sindical. 

O relatório estabelece uma Contribuição 
Negocial, a ser descontada de trabalhadores 
e aprovada em assembleias, cujo valor não 
poderá ficar acima de 1% da remuneração 
bruta anual. Do total, 80% vai para os Sin-
dicatos, 7% para a Federação, 5% para a 
Confederação, 5% para a Central Sindical, 
0,5% para o Dieese, 2% para o Conselho 
Nacional de Autorregulamentação Sindical e 
0,5% para o Ministério do Trabalho. A pro-
posta prevê, ainda, a criação do Conselho 
Nacional de Autorregulação Sindical, para 
fixar parâmetros mínimos de organização 
sindical, como regras de eleições democráti-
cas, mandato, transparência e gestão. 

Diálogo

Valdizar Albuquerque contou ao jornal Pri-
meiro Passo que o objetivo da participação 
das entidades que representam os TSTs foi 
uma oportunidade para dialogar com os De-
putados Federais para garantir a adequada 
manutenção das categorias diferenciadas 

que são as situações do SINTESP e da FE-
NATEST.

“As regras propostas quanto ao financiamen-
to, representam, não somente para a nossa 
categoria, mas, para todas as outras, uma 
oportunidade de dar credibilidade e transpa-
rência à atividade sindical. Têm vários sindica-
tos fazendo muito mal seus papeis, por isso, 
é preciso empoderar os trabalhadores à fazer 
o enfrentamento quando seus representantes 
não correspondem às necessidades”, aponta 
Albuquerque.

Segundo ele, entre diversas diretrizes positivas 
que, certamente, ajudarão na evolução das 
demandas que permeiam o universo sindical e 
carecem de ações proativas de todos os atores 
envolvidos, a proposta representa um grande 

avanço para o movimento sindical nesse mo-
mento. “Temos a oportunidade de aperfeiçoar 
e democratizar ainda mais os processos de re-
presentação sindical”, salienta. O diretor Val-
dizar Albuquerque exemplifica que, por parte 
do SINTESP, muitas propostas já estão sendo 
realizadas, como é o caso do limite de reelei-
ção do Presidente. 

O diretor reforça que o relatório estabelece uma 
Contribuição Negocial, a ser descontada de tra-
balhadores e aprovada em assembleias, cujo valor 
não poderá ficar acima de 1% da remuneração 
bruta anual. “Essa proposta fará com que os 
sindicatos se aproximem da categoria, pois se o 
trabalhador não estiver ‘antenado’, trazendo suas 
propostas para sua entidade, não será represen-
tado adequadamente, o que fará com que outros 
irão decidir por ele”, conclui Albuquerque.  

SINTESP e FENATEST participam de reunião 
				    sobre Financiamento Sindical

Fonte complementar: Tribuna Hoje

Em apoio à proposta do financiamento sindical, Armando Henrique e Valdizar 
Albuquerque representaram a FENATEST e o SINTESP, respectivamente, durante a reunião 
da Comissão Especial, em Brasília, DF, e tiveram a oportunidade de dialogar com os 
deputados federais para garantir a adequada manutenção das categorias diferenciadas
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A 
s condições do tem-
po impróprias, entre 
outros fatores, foram 

a causa da perda de duas vi-
das durante a atividade dos 
operários. Os funcionários da 
Construção Civil morreram 
após a queda de um andai-
me instalado no 14º andar 
de uma obra de responsa-
bilidade da Construtora São 
José, em Pinheiros, Zona 
Oeste da Capital paulista.

Segundo testemunho de ou-
tros trabalhadores do cantei-
ro, Gilmar Vale dos Santos 
estava trabalhando no último pavimento da 
obra, instalando pré-moldados em cima de 
um andaime e em condições não plenamen-
te seguras. Por causa dos ventos, as telas de 
proteção ficaram presas no andaime e pro-
vocaram a queda da estrutura, que atingiu 
ainda José de Deus Dourado, operário que 
passava naquele instante no andar térreo. 
Os dois trabalhavam como terceirizados, 
funcionários das empresas Malaquias Ges-
sos e Constata Construções.

Na avaliação de especialistas do SINTESP, 

a situação de exposição ao 
perigo seria facilmente identi-
ficável por qualquer Técnico de 
Segurança do Trabalho habili-
tado e presença fundamental 
nesse tipo de obra. Porém, in-
felizmente ainda existem mui-
tas empresas descumprindo a 
exigência legal e assumindo 
o risco de acidentes fatais. O 
setor da Construção Civil é um 
dos que mais registram mortes 
e afastamentos por falta de 
contratação do TST.

O Sindicato dos Trabalhadores 
na Construção Civil – Sintra-

con-SP, também atua no apoio e orientação 
para reverter os altos índices de acidentes, 
mas a responsabilidade é do empregador, 
ainda muito negligente. “Não houve pos-
sibilidade alguma de reação por parte das 
vítimas, as mortes foram instantâneas. In-
formações colhidas 
pelo Departamento 
de Base do nosso 
Sindicato no local da 
tragédia dão conta de 
que agentes da cons-
trutora manipularam 

o lugar em que o 
andaime estava 
instalado”, afirma Ramalho da Construção, 
presidente do Sindicato e deputado estadual 
pelo PSDB-SP. O sindicalista revela que o Sin-
dicato por ele dirigido já se colocou à dispo-
sição dos familiares das vítimas para toda e 
qualquer providência necessária.

Ramalho da Construção atribui às empresas 
a irresponsabilidade com a segurança e a 
falta de interesse que expõe os operários ao 
risco diariamente, por não fornecerem equi-
pamentos de proteção ou mesmo não exigi-
rem o uso deles, além de não cumprirem a 
lei que determina a atuação de um TST nos 
locais de trabalho.

A reportagem do Primeiro Passo tentou con-
tato com a construtora São José para apurar 
se existia um TST no local do acidente, mas, 
até o fechamento desta edição não obteve 
resposta por telefone nem e-mail.  

Acidente em obra reforça a importância
				    de TST no local de trabalho

Ramalho: “É uma 
irresponsabilidade as 
empresas não cumprirem 
a lei que determina a 
atuação de um TST nos 
locais de trabalhos”

Os altos índices de acidentes com trabalhos em altura demonstram a 
negligência das empresas do setor da construção civil em cumprirem as 
as normas de segurança e saúde no trabalho, como o uso obrigatório 
dos equipamentos de proteção individual e coletivo

Clínica Dr. Flávio deDr. Flávio deDr. Flávio deClínica Dr. Flávio deDr. Flávio deDr. Flávio de
Oliveira CamposOliveira CamposOliveira CamposOliveira CamposOliveira CamposOliveira Campos

Especializada em Medicina do Trabalho

• Exame Clínico
• Admissional
• Periódico
• Demissional
• Emissão do ASO
• Elaboração de PCMSO
• Exames Laboratoriais
• Parceria com Técnicos
   de Segurança do Trabalho

Atendimento de 2ª a 6ª
 das 8h às 16H45 sem intervalo

Rua Vergueiro, 1883 - Cj. 71 - V. Mariana
(Entre as estações do metrô Paraíso e Ana Rosa)

Tels.: 11 5575-1969 / 5572-0781 / 5083-0797

www.drflaviocampos.com.br
flavio.de.campos@terra.com.br




